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FILOSOFIA E CONHECIMENTO: PRÉ-
SOCRÁTICOS; SOFISTAS; SÓCRATES, PLATÃO 

E ARISTÓTOLES; PATRÍSTICA (SANTO 
AGOSTINHO); ESCOLÁSTICA (SANTO 

TOMÁS DE AQUINO); RACIONALISMO 
(DESCARTES); EMPIRISMO (BACON E LOCKE); 

O CRITICISMO KANTIANO; O IDEALISMO 
HEGELIANO; MATERIALISMO HISTÓRICO E 

DIALÉTICO; FENOMENOLOGIA; A ESCOLA DE 
FRANKFURT E A TEORIA CRÍTICA (RAZÃO 

INSTRUMENTAL E RAZÃO CRÍTICA).

Filosofia é um campo do conhecimento que estuda a 
existência humana e o saber por meio da análise racional. 
Do grego, o termo filosofia significa “amor ao conhecimento”.

Os principais temas abordados pela filosofia são: a 
existência e a mente humana, o saber, a verdade, os valores 
morais, a linguagem, etc.

O filósofo é considerado um sábio, sendo aquele que reflete 
sobre essas questões e busca o conhecimento através da filosofia.

Dependendo do conhecimento desenvolvido, a filoso-
fia possui uma gama de correntes e pensamentos. Como 
exemplos temos: filosofia cristã, política, ontológica, cos-
mológica, ética, empírica, metafísica, epistemológica, etc.

Para que serve a Filosofia?
Por meio de argumentos que utilizam a razão e a lógi-

ca, a filosofia busca compreender o pensamento humano e 
os conhecimentos desenvolvidos pelas sociedades.

A filosofia foi essencial para o surgimento de uma ati-
tude crítica sobre o mundo e os homens.

Ou seja, a atitude filosófica faz parte da vida de todos 
os seres humanos que questionam sobre sua existência e 
também sobre o mundo, o universo.

De tão importante, esse campo do conhecimento tor-
nou-se uma disciplina obrigatória no currículo escolar, bem 
como foram criadas diversas faculdades de filosofia.

Origem da Filosofia
A filosofia tem início na Antiguidade, quando surgem 

as cidades-estados na Grécia Antiga. Antes disso, o pen-
samento, a existência humana e os problemas do mundo 
eram explicados de maneira mítica.

Ou seja, as explicações estavam baseadas na religião, 
na mitologia, na história dos deuses e, até mesmo, nos fe-
nômenos da natureza.

Assim, com o surgimento da polis grega, os filósofos, 
que na época eram considerados enviados dos deuses, co-
meçaram a investigar e sistematizar o pensamento humano.

Com isso, surgem diversos questionamentos, que até 
esse momento não possuíam tal explicação racional. O pen-
samento mítico foi dando lugar ao pensamento racional e crí-
tico e daí surgiu a filosofia.1

A Filosofia hoje: Passado e Futuro 
Ao contrário do que imaginava o jovem Wittgenstein, a 

filosofia não acabou com o Tratactus Logico-Philosophicus. 
Pelo contrário, a partir de seus trabalhos posteriores, muitos 
pensadores puderam se organizar melhor no sentido de abrir 
algumas portas para um pensamento crítico interdisciplinar. 
Foi assim que surgiu uma das manifestações mais recentes 
da Filosofia, que se uniu às ciências exatas, às ciências natu-
rais e às ciências humanas: a Ciência Cognitiva e a Filosofia da 
Mente.

O passado e o presente se juntaram numa síntese filosó-
fica, preservando o que havia sido produzido de mais interes-
sante em matéria de filosofia, de ciência, de lógica, de psico-
logia, de linguística, de computação, de economia, de ciências 
sociais etc. Esta síntese remeteu o pensamento para o futuro, 
para um avanço sobre o que entendemos por Mente e/ou Es-
pírito humano; esta síntese nos remeteu para o que entende-
mos por capacidades de conhecer, sobre o que entendemos 
por capacidade de agir, sobre o que entendemos por capaci-
dade de perceber, enfim, sobre o que entendemos por Sujeito 
e sobre como ele pode se relacionar cognitivamente com o 
mundo e com os sujeitos particulares que o cercam.

Desde a filosofia antiga até o período atual, notamos a 
pertinência de certas questões que, mesmo passando por 
certas mutações em suas formas, não deixam de ocupar nos-
sa atenção enquanto investigadores da natureza do conheci-
mento humano. Lembremos que essas questões podem se 
colocar da seguinte maneira: ‘Como obtemos um conheci-
mento verdadeiro sobre o mundo?’ e ainda, de uma maneira 
um pouco mais radical, ‘Como poderíamos obter um conhe-
cimento verdadeiro sobre nós mesmos?’.

Certamente a filosofia, a Teoria do Conhecimento, a Filo-
sofia da Ciência ou a Filosofia da Mente, de modo geral, nos 
forneceram uma série bastante grande de possíveis respostas; 
basta lembrarmos os posicionamentos do realismo ao ceti-
cismo, do racionalismo ao empirismo, do positivismo lógico 
ao falsificacionismo e do dualismo ao materialismo; nenhum 
deles, contudo, ficou imune às críticas.

A contemporânea discussão sobre os possíveis processos 
que subjazem o que entendemos por mental é uma atualização 
das questões mencionadas há pouco. Vemos um grande esfor-
ço por parte da filosofia atual e por parte das ciências interdis-
ciplinares em nos fornecer respostas convincentes às questões 
que ficaram em aberto por séculos, principalmente por meio de 
uma compreensão do que seja o mental. Este esforço preconi-
zou o aparecimento da ciência cognitiva. Esta nova ‘ciência’ pos-
sui a franca estratégia de tentar unir os trabalhos realizados por 
diversas disciplinas científicas, de modo a criar um diálogo entre 
elas, somando a isto a crítica fornecida pela filosofia da mente.

Muito do que a ciência cognitiva é atualmente se deve à 
busca de um ideal que poderíamos designar como o Ideal 
Da Unidade Metodológica Da Ciência. Desde Descartes, 
percebemos a busca por esse ideal em sua proposta de 
um método investigativo apresentado, como pudemos 
ver, nas Meditações e no Discurso do Método. O conheci-
mento possui, em Descartes e na tradição filosófica que se 

1 Fonte: www.todamateria.com.br
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seguiu a ele, a característica de poder ser examinado por 
um único instrumento, a Razão. O filósofo Francis Bacon 
também possuía pretensões de alcançar uma unidade me-
todológica, porém, neste caso, o conhecimento só poderia 
ser obtido, honesta e verdadeiramente, por meio de uma 
abordagem empírica. Depois de Bacon, somente as ciên-
cias que se utilizassem deste tipo de abordagem poderiam 
ser consideradas como as ‘verdadeiras ciências’. 

Auguste Comte acreditava que, somente no que ele 
chamou de Estado positivo, a sociedade poderia começar 
a realmente caminhar numa verdadeira progressão em di-
reção ao desenvolvimento do conhecimento. Neste Estado 
positivo as ciências naturais ocupam a posição de detento-
ras do único saber verdadeiro, pois possuem um método 
válido de investigação: o método empírico. Para Comte, 
tudo o que fora disto, do método empírico, representava 
um dos dois momentos que antecederiam o Estado posi-
tivo que, como se sabe, são o Estado teológico e o Estado 
metafísico. De qualquer forma, como não pode haver mo-
mento de mais glória para o conhecimento do que aquele 
obtido com o Estado positivo, não haveria porque não dar, 
ao método de investigação empírica, o mérito de único 
método válido.

Comte legou sua filosofia positiva ao Círculo de Viena, 
que floresceu na década de 30 deste século. Seus integran-
tes queriam uma ciência que privilegiasse o conhecimento 
obtido quantitativamente por meio de observações e de 
medições, o que implicaria numa redução de todo o co-
nhecimento a uma espécie de fisicalismo. Sendo ou não 
uma boa herança filosófica, foi isto o que ficou dos neo-
positivistas do Círculo de Viena: um projeto de unificação 
metodológica das ciências em torno do eixo criado pelo 
vocabulário fisicalista das quantidades e dos recursos da 
moderna lógica matemática.

Deste breve histórico talvez não se possa afirmar, com 
toda segurança, que a ciência cognitiva tenha saído somen-
te de Descartes, Bacon, Comte e de neopositivistas como 
Wittgenstein. No entanto, não há como fechar os olhos 
para este passado. Parece ser uma constante na história 
da filosofia, uma tendência observada já no período dos 
gregos e que perdura em nossos tempos, a de uma disputa 
sobre o que é o conhecimento e a forma como apreendê-
-lo. Isto é, uma disputa por uma única filosofia, por um co-
nhecimento unificado, pela conquista do instrumento que 
possibilite a apreensão total de tudo que seja inteligível, 
ou seja, daquilo que é suscetível de ser compreendido em 
termos racionais. Na história da filosofia percebemos mo-
mentos em que tal instrumento parece ter sido encontrado 
e, no entanto, no momento seguinte, começamos a achar 
que o inteligível se nos apresenta pouco satisfatório.

Com o filósofo Descartes, vivemos um momento de 
ampliação do inteligível; a Razão serviu de poderosa lan-
terna clareando mesmo a mais densa escuridão jamais 
encontrada. Desde Comte, no entanto, passamos a ver a 
filosofia com outros olhos: como algo que tivesse perdido 
seus antigos encantos. A ciência passou, então, a ocupar o 
lugar da filosofia como legítima ferramenta para a obten-
ção do conhecimento. Quando já no início deste século, 

com os neopositivistas do círculo de Viena, isto se consoli-
dou ainda mais, toda filosofia que não estivesse à sombra 
do positivismo lógico era considerada metafísica e deveria 
ser banida.

Desde então, a naturalização do conhecimento se 
tornou a razão de ser de cientistas e de muitos filósofos 
ligados à ciência. O inteligível, em termos do conhecimen-
to científico, passou a ser aquilo que pode ser medido e 
quantificado. Isto eqüivale a dizer que enfrentamos um 
momento, da história da filosofia, de redução do que pode 
ser legitimamente considerado como ‘Inteligível’. Porém 
vivemos, exatamente por essa redução, a expectativa de 
uma rápida ampliação desse ‘inteligível restrito’ para algo 
maior, na medida em que, é certo, esta redução possa nos 
fornecer uma base sólida para o prosseguimento de nossas 
incursões no campo do conhecimento.2

Pré-Socráticos
O período pré-socrático é um marco temporal na his-

tória da filosofia para demarcar aqueles filósofos que ou 
nasceram antes de Sócrates ou que eram contemporâneos 
a ele, mas mantinham seus pensamentos baseados nos 
mestres antigos e seguindo suas preocupações filosóficas. 
Em sua maioria, não viviam no continente grego e sim em 
centros afastados. Compreende a escola jônica, pitagórica, 
eleática e pluralista.

As escolas e principais pensadores
A escola jônica recebe esse nome por se referir a fi-

lósofos nascidos na Jônia, colônia grega da Ásia Menor. 
Caracteriza-se pela pergunta a respeito da origem da natu-
reza, para determinar o elemento que deu origem a todos 
os seres. Os principais filósofos jônicos são Tales, Anaxi-
mandro, Anaxímenes e Heráclito. Para Tales, o elemento 
primordial era a água; para Anaximandro, o universo teria 
resultado de modificações ocorridas num princípio origi-
nário que ele chamou de ápeiron, que tem o sentido de 
infinito, indeterminado ou ilimitado; para Anaxímenes, a 
origem de todas as coisas seria modificações num princí-
pio originário que, para ele, seria um ar infinito (pneuma 
ápeiron), Para Heráclito, o elemento do qual deriva todas 
as coisas é o fogo.

A escola pitagórica tem seu nome derivado do nome 
de seu fundador e principal representante: Pitágoras de 
Samos. Ele defendia que todas as coisas são números e o 
princípio fundamental de tudo seria a estrutura numérica. 
Ou seja, o mundo surgiu quando precisou haver uma limi-
tação para o ápeiron e essa limitação eram formas numé-
ricas sobre o espaço. Os pitagóricos faziam um amálgama 
de concepções, como era comum na época. Desse modo, 
embora racionais e matemáticos, os pitagóricos também 
baseavam suas doutrinas em concepções místicas.

Acreditavam que o corpo aprisionava a alma, imortal, e 
o objetivo da existência seria o de tornar a alma mais pura. 
A reencarnação era uma consequência desse pensamen-
to, pois a cada vida era possível elevar mais as virtudes da 
alma e reencarnar-se em uma forma mais elevada. Tinham, 

2 Fonte: www.desenvolvendoopensamentocritico.blogspot.
com.br
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portanto, uma visão espiritual da existência. Outros pen-
sadores importantes dessa escola: Filolau, Arquitas e Al-
cmeón.

A escola eleática tem o nome derivado da cidade de 
Eleia, ao sul da Itália, lugar onde se situaram seus princi-
pais pensadores: Xenófanes, Parmênides, Zenão e Melis-
so. Caracteriza-se por não procurarem uma explicação da 
realidade baseada na natureza. Suas preocupações eram 
mais abstratas e podemos ver nelas o primeiro sopro de 
uma lógica e de uma metafísica. Defendiam a existência 
de uma realidade única, por isso são conhecidos também 
como monistas em oposição ao mobilismo (de Heráclito, 
principalmente, que acreditava na existência da pluralidade 
do real). A realidade para eles é única, imóvel, eterna, imu-
tável, sem princípio ou fim, contínua e indivisível.

A escola pluralista, que inclui a escola atomista e os 
pensadores Anaxágoras e Empédocles, tem esse nome 
porque seus pensadores não acreditam na existência de 
um princípio único que seja a origem do universo e sim 
de vários princípios que se misturam e formam tudo o que 
conhecemos. Para os atomistas, tudo o que existe é com-
posto de “átomo” e “vazio” que em um processo contínuo 
de atração e repulsão constituem a realidade existente.

Contexto histórico
No século VI a.C. não havia uma clara distinção entre as 

áreas do saber como temos hoje – ciência, religião, filosofia 
e matemática, por exemplo. Por esse motivo, muitos dos 
filósofos pré-socráticos podiam ser também líderes religio-
sos, cientistas, médicos ou matemáticos.

Para entender esse florescimento cultural do século VI 
a.C., precisamos voltar ao século XII a.C: os reinos micêni-
cos haviam sido destruídos depois das Invasões Dóricas; 
muitos aqueus se instalaram em ilhas e em costas da Ásia 
Menor; os jônicos fundaram cidades como Mileto e Éfeso. 
Por conta das condições geográficas, eles desenvolveram 
atividades econômicas voltadas para a navegação, comér-
cio e artesanato. A adoção do regime monetário fortale-
ceu aqueles que viviam dessas atividades e se afastaram da 
organização social micênica que tinha seu fundamento na 
aristocracia de sangue.

A partir do século VII a.C., os homens e as mulheres não 
se satisfaziam mais com uma explicação mítica da realida-
de. O processo de transformação e de criação envolvido no 
desenvolvimento de técnicas levava ao questionamento a 
respeito do universo, se ele também não respondia a um 
processo semelhante.

Escola jônica
É em Mileto, situado na Jônia (atual Turquia), litoral oci-

dental da Ásia Menor que as perguntas a respeito da natu-
reza exterior do mundo se desvincularam da mitologia. Os 
dados da experiência sensível (frio, quente, pesado, leve, por 
exemplo) passaram a ser explicados de uma forma racional. 
Eram entendidos também como realidades em si – por isso 
se falava em “O quente”, “o frio”, “o pesado”, “o leve”.

Por meio desse exercício do pensamento, os filósofos 
pretendiam analisá-los em relação ao todo, pois a razão 
parecia exigir uma unidade no lugar da multiplicidade que 

até então não havia sido problematizada. Os principais 
pensadores da escola de Mileto (ou também “escola jô-
nica” ou “milesiana”) são Tales, Anaximandro e Anaxí-
menes. Os pensadores dessa escola se caracterizam pela 
preocupação com a physis, palavra grega que pode ter o 
sentido de “natureza ou fonte originária”, mas também 
de “processo de surgimento e de desenvolvimento”.

Tales: a água como origem
Para Tales, a água era a origem de todas as coi-

sas, mas de seus pensamentos, pouco chegou aos nossos 
dias, não se sabe se ele escreveu um livro e não se conhe-
ce nem um de seus fragmentos. O que se sabe sobre ele 
é por meio de doxografia, ou seja, o relato da sua teoria 
a partir da visão de quem escreveu o relato.

Sobre Tales, escreve o filósofo grego Aristóteles 
(Metafísica, I, 3. 983b 6):

“Quanto ao número e à natureza destes princípios, 
nem todos dizem o mesmo. Tales, o fundador de tal fi-
losofia, diz ser água [o princípio], levado sem dúvida a 
esta concepção por ver que o alimento de todas as coisas 
é úmido, e que o próprio quente dele procede e dele vive 
(ora, aquilo de que as coisas vêm é, para todos, o seu prin-
cípio). Por tal observar adotou esta concepção, e pelo fato 
de as sementes de todas as coisas terem a natureza úmida; 
e a água é o princípio da natureza para as coisas úmidas”.

Vemos, no fragmento acima que, para Aristóteles:
1) Tales entendia que a água era o princípio por ver 

que nada existe sem água;
2) O quente deriva do úmido;
3) As sementes de todas as coisas são úmidas.

Anaximandro:
Para Anaximandro, discípulo de Tales, o princípio ori-

ginário seria o ápeiron, palavra que pode ser traduzida 
por infinito, indeterminado ou ilimitado. O ápeiron ca-
racteriza-se por um movimento eterno. Ao se mover, os 
opostos se separariam e pagariam entre si as injustiças 
cometidas e compensando os excessos. Havia, portanto, 
um equilíbrio entre tudo no universo. Restou apenas um 
fragmento da sua obra, Da Natureza. Aqui, transcreve-
mos a citação que dele faz seu doxógrafo Simplício (Fí-
sica, 24,13):

“Princípio dos seres... ele disse (que era) o ilimitado... 
Pois donde a geração é para os seres, é para onde também 
a corrupção se gera segundo o necessário; pois concedem 
eles mesmos justiça e deferência uns aos outros pela injus-
tiça, segundo a ordenação do tempo.”

Anaxímenes:
Para Anaxímenes, último representante da escola mi-

lesiana, o universo teria se originado a partir do processo 
de rarefação e condensação de um ar infinito (pneuma 
ápeiron). Ele sintetizava as preocupações de seus dois 
mestres anteriores, ao mesmo tempo em que discordava 
de aspectos do pensamento de ambos. Ele diz:

“Como nossa alma, que é ar, soberanamente, nos 
mantém unidos, assim também todo o cosmo, o sopro e o 
ar o mantêm.”
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